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A solemne declaração do

partido progressista nas côr-

tes, ao encetar os debates par-

lamentar, de que não coopera-

ria com governo algum nem

assumiria o poder sem a cer-

teza absoluta de que nunca

mais n'este paiz se usaria da

dictadura como meio ordinario

de governar, desorientou e des-

concertou o ministerio.

Imaginava elle que não só

ficariam impunes todos os seus

abusos dictatoriaes, mas que

seriam mesmo incentivo aos

adVersarios para proseguirem

n'esse caminho, o que lhe seria

justificação. Mais uma vez se

enganou.

O partido progressista,

com raro desassombro, e des-

interesse das honrarias e be-

nesses do mando, prefere não

governar a ter de o fazer com

quebra dos principios _funda-

mentaes da nossa constituição

politica.

E' que realmente o espe-

ctaculo que niestes ultimos

tempos se teem visto, não po-

de ser mais ruinoso para o

prestígio das instituições epa-

ra os interesses geraes da na-

ção.

Ainda hontem na camara

dos deputados se salientou uma

das muitas diessas monstruosas

illegalidades comettidas sem

pejo. E' a nomeação de innu-

meros rommissarios regiosjun-

to das sociedades anonymas,

sem que ao menos os respecti-

vos despachos tenham sido até

hoje publicados na folha ofñ-

cial.

E tem se o descaro de ir

pedir ao parlamento licença

para que esses famosos agra-

ciados por portarias mudas

possam accumular essas suas

funcções occultas com as de

deputados!

O facto levantou tão jus-

tos e indignados clamores, que

a sessão se tornou tumultua-

ria, e teve de ser interrompida.

E' o pano da amostra. A peça

não lhe será inferior. O go-

verno ha de ficar sabendo que

não são só as compactas maio-

rias que lavam e salvam.

o -~-_4›_--

Commissão distnctal

Deve reunir amanhã a as-

semblêa dos delegados das

camaras municipaes do distri-

cto para a eleição da commis-

são districtal, que é progres-

sista, na sala. nobre dos Paços

do Concelho.
_.__+___

O sr. presidente da cama-

ra ordenou o alargamento da

avenida central do Passeio

Publico, dando nova e mais

elegante disposição ao jardim.

P4'

A carne de porco tem des-

cido ultimamente de preço. A

concorrencia de compradores

hespanhoes escaceiou este an-

no nos nossos mercados, e d'hi

a baixa, com que aproveitam

ainda todos aquelles que não

concorreram aos de novembro

e dezembro ultimos e se guar-

daram para esta occasião.

De 8:800 a arroba, corre

agora 3:500 reis.

 

  

    

    

  

 

   

  

 

   

  

  

   

  

   

  

 

  

   

  

 

   

    

   

  

situação.

tantes municipalidades do dis-

aizes da. União ostal mais a im-

GONTllil ilS llElllllilS llll FAZENDA ° que a nova lei impõe aos distri-
ctos administrativos cujas reparti-

ções de fazenda passam a ser clas-

sificados de 2.' ordem. exautora-

ção que nada justifica, por quanto

as deSpezas respectivas continua-

rão a ser sempre as mesmas para

o Estado, e os pnvos passarão a ii-

car privados das regalias do que

até hoje tem gosado, diliicultandd

se lhes o serviço fazendario e tor-

nando-lh'o ainda muito mais moro-

soe oneroso, o que na epoca actual

representa uma verdadeira utopia.

Quem, habitando u'um districlo

classificado de 2.“ ordem fazenda-

ríamente tenha de receber quaes-

quer quantias dos cofres do Esta-

do, já. o não podera fazer como

até agora sem ter de esperar dias

e dias que da repartição central se~

jam expedidas as 'respectivas or

deus, as quacs por mais diligencia

que haja da parte dos empregados

a quem esse serviço competir,

nunca deixarão de demorar-se al-

guns dias pelo menos, quando até

agora nem sequer domoravam

horas nas capitães dos dislrictos.

isto prova quanto a nova lei

vae ser vexatoria para os povos, e

os pesados encargos e sacriticios

que vae imporlhes sem vantagem

alguma para a boa regularidade do

serviço publico nem para os altos

interesses do Estado.

Não ha razão alguma de ordem

publica, economica, moral ou poli

tica que a recommende, e uma lei

que assim vae ferir tão profunda-

mente as conveniencias publicas

sem consideração de especie algu-

ma para com o bem estar dos po-

vos e para com a sua justa e legi-

tima autonomia relativa, não tem

razão de existir, e não pode nem

deve ser mantida.

Porisso a Camara Municipal do

Concelho d'Aveiro, cujo districto é

um dos sacrillcados pela nova lei

são as actuacs repartições de fa- aggelãêáuêggíeeulráhm exaumia'

zenda dos dili'erentes districtos do fer'mte do se" ,. l ã como m'

paiz classificadas em centraes, ou' ' p n 'r ge“ os povos

  

O esbulho que o governo

nos prepara com a transfor-

mação da antiga repartição de

fazenda districtal n'uma sim-

ples delegação da de Coimbra,

esta despertando contra si as

attenções geraes. i

E' a primeira enchadade

na nossa autonomia districtal

A outra, que será mais funda

ainda, não tardará,se a fatali-

dade continua a suster no go-

verno do paiz os homens da

E' certo que se conservam

extenuados por uma longa fa-

diga de atropellos e de des-

mandos; mas vivem ainda, e,

emquanto estão, nada os de-

tem na marcha dos desatinos.

Preparemo-nos. pois, para

uma lucta encarniçula com

elles,que se manteem para des-

honra das cadeiras que occu-

pam, e empreguemos na cru-

zada as forças que for mister

sacrificar-lhe.

Contra a supressão da

repartição districtal, lavrou já

a camara municipal o seu pro-

testo, que é como segue, e

cremos que no mesmo sentido

se manifestarão todas as res-

tricto :

Senhores Deputados da Nação

Portuguesa.

Pela nova reforma dos serviços

da fazenda publica, publicada no

(Diario do Governo» em data de

'24 de dezembro do anno lindo,

d'csta região rotestar crantc

de 013358' em “uma” de dez'e vos contra a exeiiução de trão ve-
e¡ .I . . . . .

el: ;fgàcxãsé ::2:6 cãnrofrkãseá xatoria como injushlicavel medida,

importancia dos seri'i os ue lhe apenapdo p-ara› O VOSSO alto e es-
ücam commemàns reguuautào de clarectdo criterio, elevados senti-

atiui um annmento' de dois ou tres memos da equi-dade e jus“” eem rn Fado? no m, d _ í acrisolado patriotismo, alim dc que
p of: o q1 (t'O ao pn- ,n - . ~1 Pira“ 1. . . - Í m.,,uets a vossa approvaçao a uma

ln 'l b e uma¡ (ãmmmçw ãqmw lei tão deprimente para as nossas
eneno uairoias s - . “L“

. q, d. _ 6%“" as' ° mais puras e ligitimas aspiraçoes

que Impol a .'ze' que a” despezas de um povo livre e tão pouco› . ' _ o

fgànaosgísgscgzgrgffoal commua Consentanea com a situação angus

' tic'a em -,Paulo a umas como a outras s que actualmente se cncon

cabem eguaes attribuições e iden- “a o n°550 pm"

ticos serviços,com excepção da con-

tabilidade das despezas publcas,

do movimento de fundos, e da su-

perintendencia nos cofres de iazen- "O Pl'OteatO- Cumpre que todos

da que passam a ser attribuçõcs a acompanhemos.

privativas das repartições centraes, -

deixando portanto de o continuar a**

a ser o das que pela nova lei pas-

sam a dislrictaes e que até agora

as tinham, o que importaíuma per-

da de regalias para estas e um

golpe profundo na sua autonomia

fazendaria, em prejuizo' do publico

e sem outra vantagem para o es-

tudo que não seja a de uma injus-

tificavel centralisação d'esta ordem

de serviços.

Accresce ainda que o serviço

da contabilidade das despezas pu.

blicas,orçamentaes ou em conta de

operações de thesouraria e movi-

mento de fundos, e a superinten-

dencw. e liscalisação dos cofres do

thesouro, tica competindo às re-

partições centracs,que assim ñcam

tambem exercendo uma acção tule-

lar sobre os outros districtos admi

nistrativos que compõem a respe-

rtiva circunscripção llscal. De sorte

que, administrativamente, os dislri

ctos ficam completamente indepen-

dentes uns dos outros como sem-

pre estiveram, mas para o serviço

de fazenda publica Ilcam dependen-

tes entre si com supremacias de

uns e vassallagem d'oulros. que

necessariamente hão de dar logar

a confusões e graves perturbações

na boa harmonia dos diversos ser-

viços de administração geral dos

distrtctos.

E' uma verdadeira exautoração

A camara municipal to-

mou, como devia, a iniciativa

Falleoimento

Apóz um longo sofi'rimen-

to de cinco annos, falleceu em

Esgueira, onde residia, o sr.

Joaquim Alves, antigo tenen-

te veterinario do extincto re-

gimento de cavallaria 10.

Prestaram-lhe honras fu-

nebres o destacamento de ca-

vallaria 7 e uma força do re-

gimento de infantaria 24.

commaudado por um tenente,

Paz á sua alma.

-- Falleceu tambem em

Manaus, ao desembarcar, e

victimado pela febre amarells,

o sr. Angelo Pereira de Sou-

za, habil pharmaceutico e ü-

lho do nosso estimavel amigo

e digno empregado d'obras

publicas, sr. Caetano Pereira

de Souza.

Era um moço sympathico,

que aqui conquistara aífeições

pelas excellentes qualidades

do seu caracter.

A seu pae, como a todos

que deploram a sua perda, os

nossos pezames sinceros.

PUBllCl-SE A'S Qlllll'lS-l'llllllS ll SABBADOS
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Apontamentos de

carteira

”l“ a Anm'versan'os Fazem annos:

_ Hoje, o sr. dr. Julio Augusto Hen-

riques.

Amanhã, a sr.l D. Eimilia da Cu-

nha Pereira de Vilhena, e o sr. Diniz

Gomes, Ilhavo. '

Alem. as sr.“ D. Maria. Amalia.

de Fontes Alla, D. Maria Carneiro de

Lemos, Porto; e o sr. Jose' Noronha

d'Abreu e Lima, Caldas da Rainha.

se# Doentes.-

Tem estado ligeiramente in-

commodads de saude a esposa do sr.

dr. Pereira da Cruz, a sr.l D. Maria do

Amparo de Vilhena Pereira da Cruz.

_Tem estado tambemídoente em

Lisboa, o sr. conde do Amial, pse es-

tremoso do sr. visconde do Amisl.

Sentimos.

- Parece que se aggravaram

ultimamente os incommodos do nos-

so velho amigo sr. Joaquim Ma,-

rianno de Souza Ribeiro, antigo es-

crivão de direito em Estarreja.

Sinceramente ostimamos o seu

prompto restabelecimento.

-Tem estado doente nos ultimos

dias o sr. Joao Pinto do Mitsnda.

-Entraram em convalescença,

uuel Moreira. e Manuel Gonçalves Net-

to.

_Está tambem doente o sr. com-

meudador Joaquim de Sá. Couto nos-

so prezado e velho amigo. Desejamos

sinceramente as suas melhoras.

às* Alegrias no lar:

Consorciaram-se em Lisboa a sr.'

D. Laura. Rebello Csncella, gentil fi

lha do sr. dr. José Paulo Cancolla,

com o sr. Camillo de Magalhães In-

fante, sendo padrinhos as sr l' D. Leo-

cadia Monteiro Cancells, D. Laura

P. Infante, e os srs. dr. Adriano

lancella, e Amadeu de Magalhães In-

fante. Muitas felicidades.

'1' *l* Villegiafura.

Está na ca itsl o coronel com-

mandsnte de intanteris n.° 24, sr. An-

tonio Garcia.

_Tambem alli se encontram o sr.

Jacintho Agapito Rsbocho, digno com-

maudante d'uma dos secções do ex-

tincto corpo da guarda fiscal, n'esta

cidade; e o sr. Antonio José Pinto da

Fonseca, escrivão de fazenda d'este

concelho.

_Está em Aveiro o sr. dr. José

do Valle Guimarães, conservador da

comarca de Tabua.

-A ñm de acompanhar para aqui

sua familia, segue amanhã. para. Pi-

nhel o sr. Francisco Joaquim Alves

Ferreira, hsbil regente da. banda de

infantaria n.° 24.

- '.ucontra-se na sua essa de Pa-

radella. o vsnerando prelado braoha-

rense, sr. D. Manuel Baptista da Cu

nha.

-Seguio com seus filhos ara.

Leiria a sr! D. Maria Luiza de es-

qnits, esposa do sr. Egberto de Mes-

quite.

_Estiveram hontem n'esta cida-

de os nossos amigos. srs. padre An-

tonio Santos e Patricio Theodoro Al-

vares Ferreira.

-__-.W-_-

A banda de infanteria 24,

deve executar amanhã, da. 1

ás 3 da tarde, no Passeio Pu-

blico, o seguinte repertorio:

1.' parta-«Contra os Namer-

raes›,(ordinario); «Vinte oito de .la-

neiro», (ouverture); :Sonhos d'ou-

ro», (polka); «Cavalieria Rustica-

nan, (pot-pourri). '

2.ll partez-cHuguenotes›, (pot-

pourri); «Fleure de Fiançadles»,

(walsa); «El Sereno», (passa calle).

_---_.--__

Está. arborisada uma par-

te do Rocio.

Não desagrado a disposi-

ção, com quanto esteja ainda

em começo.

_+-

l'onte d'Agua Fria

Está já restabelecido, pro-

visoriamente,o transito na pon-

te d'Agua Fria. A interrupção

estava causando transtornos,

pois aquelle ponto é passa-

gem obrigada entre Aveiro e

Ilhavo d'um lado_ e os conce-

lhos de Vagos e Mira. do ou-

tro.

Os trabalhos foram habil-

mentc dirigidos pelo sr. João

Santhiago, couductor d'obrss

publicas aqui.

0 tempo

Corre agora mais frio Ho-

je tem chovido, mas menos do

que se torna necessario para

amornar, ao menos, a tempe-

ratura.

As arvores

A camara municipal resol-

por cada linha. Aunuucios 3

Seguidamenru é levantada

a sessão, marcando o sr. pre-

veu subsidiar com reis sidente a proxinpg para segun-

o individuo que lhe dê conhe-

cimento, coxnprovando-o, do

auctor ou auctores do vanda-

lismo que se comette ahi to-

dos os dias na arborisação.

Achamos bem. E' uma barba-

ridade o que se faz, principal-

mente nas arVores que de no-

vo se plantam, carecendo de

correctivo energico.

As que ante-hontem se po-

zeram no Rocio, já na manhã

seguinte appareceram corta-

das. E' revoltante.

-----.__-

atrizes prediaes

Estão em reclamação até

ao fim do mez, na repartição

de fazenda, as matrizes pre-

diese.

pelo que os felicitamos, os srs. Ma-I
E' bom que todos vão ver

aquillo.

 

I - à l I l

F01 collocado na mactivi-

dade temporaria o distribui-

dor d'esta cidade, sr. Jose'

Vieira Guimarães, que ha mui-

to se encontra doente.

CORREIO

Lisbon¡ 17

Foi hontem á noite inespe-

radamente convocado o con-

selho de ministros, que reu-

nio em casa do sr. presidente

do conselho. E' a aproxima-

ção da agonia,que toda a gen-

te vê que não tarda. Entretan-

to, e segundo a nota fornecida

á imprensa, o conselho tratou

apenas da questão com os cre-

dores externos.

Os ministros, com exce-

pção do sr. Vargas, estiveram

reunidos das 9 da noite ás 2

da madrugada. Apezar de to-

dos os desmentidos do gover-

no, é geral a crença de que el-

le não poderá ir longe. E não

irá, tanto tem descido, tanto

se tem abeirado do abysmo.

-Na camara. dos deputados

o sr. Veiga Beirão, em nome

do partido progressista, decla-

ra não reconhecer a validade

das providencias legislativas

publicadas desde 14 de julho

a 31 de dezembro tindos. Abs-

tem-se de discutir o projecto

e diz que, opportunamente, se

refrirá a elle e pelo modo que

julgar mais conveniente.

0 sr. presidente do conse-

lho estranha que a opposição,

combatendo as dictaduras, se

recuse a discutil-as no parla-

mento, unico logar onde isso

  

,se póde fazer, e confronta o

procedimento dos regenerado-

res com o dos seus contrarios.

0 sr. Mello de Souza, fa-

zendo notar que a dictsdura

teve por tim exclusivo atl'astar

da camara os amigos do sr.

João Franco e favorecer a po-

litica do sr. Hintze Ribeiro nas

medidas publicadas, refere-se

exclusivamente ao contracto

com o Banco de Portugal, que

aprecia largamente, _dizendo

que se os intuitos do governo

vingassem, representaria a rui-

na e a apparição da questão

vinícola a que o governo não

obtemperava, propondo a pro-

hibição do plantio das vinhas,

com excepção do Douro e da

Madeira.

Foi resolvido que as ses-

sões das camaras Ci)lll*'-^'~tlt ás

2 horas da tarde para activar

os trabalhos parlatnmntaren.

-Assegura-se que todas

as declarações feitas na cama-

ra pelo sr. Veiga Beirão são

de iniciativa do illtistre chefe

progressista.

_Em S. Carlos corriam

esta noute varios boatan sobre

politica.

-S. M, a rainha ~: ~ lmra

D. Amelia, acnlllpt'lliintlll da

sr.l condessa de Sabugnsa, an-

dou esta manhã no Bairro Al-

to a distribuir esmolas por ca-

sas de gente pobre e enfermo,

deixando n'umas 10õ000 e

n'outras 5d000. Visitou depois

o muzeu do Carmo.

-O sr. dr. Avides, presi-

dente da camara municipal do

Porto, esteve conferenciando

hoje com o sr. presidente do

conselho.

_Foram auctorisados su-

periormeute os estudos da es-

trada de ligação da. villa de

Santo Thyrso com o logar do

Santuario da Senhora da As- '

sumpção.

_Esteve hoje reunida a.

commissâo superior technica

das obras publicas do ultra-

mar, approvando o projecto

da 1.a e 2.“ secções do cami-

nho de ferro de Benguella. o

qual deve servir de base á, em-

preitada que brevemente vai

ser posta a concurso.

-O novo hiate u'D. Ame-

lia» foi encorporado no qua-

dro dos navios de guerra, sen-

do pago pelo ministerio da

marinha.

_Ainda não está designa-

do novo governador civil da

Guarda. '

_Marcha amanhã para

Alemquer uma força da guar-

da municipal commandada por

um capitão.

_Está com um ataque de

grippe o deputado rev. Fran-

cisco José Patricio.

-Está sendo elaborada

na majoria general da arma-

da a lista dos oiiiciaes das di-

versas classes da armada s

quem falta tirocinio para os

posto immediatos, e que será.

publicada na ordem da arms.-

da referida a. 31 do corrente.

-Vâo ser postas a. con-

curso documsntal 21 egrejss

parochiaes em diversas dioce-

ses.

- Expediram-se para as

diferentes dioceses do reino,

excepto a de Lamego, 205

breves de dispensa matrimo-

nial.

-Segundo consta, o sr.

conselheiro Carrilho regressa

domingo.

-O «Diario» tra¡ Ams-

nhâ a collocação dos empre-

gados telegrapho-postses o o

nomeação do conselho disci-

plinar dos othiaes do ju¡-

tiça.

-Foi promovido a 2.' oiii-

cial da, Junta do Credito Pu-

blico o sr. Almeida Eça.

W.
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N'uma petição justa, que.

no periodo d'um governo hol-

nesto teria logo a devida sa-

tisfação,1representam os anti-

gos arbitradores judiciaes da

comarca: .

111.““ e erram“ S'I'S. Deputados

du Nação Portuguew:

Por Decreto .Ie 17' dfag'osto ul-

timo foi revogado o Decreto de 23

(le llt'ZI'tlllllU th' 1897 que,moldan

(lo-su as disposições do art.° 37.“

do Decreto 'de 29 de julho de

1386, restabeleceu os arbitrado-

ros judiciaes eSpecialmente en-

carregados de exames, visto-

rias uu- avaliações nos predios rus-

ticos e urbanos de conformidade

eum a legtslaçtio vigente. A nomea-

ÇLlU' dos arbitradores judiciaes era

precedidade um exame feito por

jury especial, que se compunha .do

juiz_ de direito, do delegado do pro-

curador regio e do conservador do

registo predial da respectiva co-

marcaJiram perante elle presta-

dos pelos candidatos provas oraes

e por escripto, que depois de apre-

ciadas pelo jun-y eram enviadas com

informação para a Secretaria do

Ministerio da Justiça. D'este modo

ell'ectuava-se o despacho dos pre~

tendentes julgados idoneos. respei-

tada a uuportancia das funcções

formidade com as leis,

bitrariedade,

nom o direito e com a justiça.

mais idoneos aos que na pratica se

tinham aproveitado como menos

conhecedores do assumpto. Em to-

das as classes se dão estas des-

egualdades, não sendo de estranhar

que tambem se dessem com os ar-

bitradores. Não ha regra sem ex-

cepção. Estes funccionarios davam

garantias à sociedade não só por

possuírem nomeações vitalicias e

,respectivo encarte, mas tambem

porque, sem abdicarem as suas fa-

culdades legaes, procediam de con-

tendo a

aconselhal-os a magistratura judi-

cial. Sendo-lhes exigido o paga-

mento dus direitos de mercê, repu-

tavam-se a coberto de qualquer ar-

sendo collectados em

contribuição industrial que incidia

sobre os seus honorarios. Este im-

posto, porém, cessou do cobrarse

com a resurreição do antigo lou-

vado, que passou a intervir nos

processos orphanologícos a despeito

da sua reconhecida incompetencia,

pois que sendo escolhido pelas

partes, assignam muitas vezes de

cruz e são chancella, como jà se

disse. de interesses que brigam

   

                         

    

   

  

Não são gratuitos, como se alle-

ga no relatorio que precede o De-

creto de 17 tl"agosto, os serviços

prestados pelos louvados restaura-

dos em dictndura, porque sempre

receberam e recebem actualmente

os salarios jndiciaes marcados na

Nunca, porem, os arbitradores

preteriram ou prejudicaram os de-

veres prolissionaes, nem foram ac-

cusados de faltar ao cumprimento

dos seus deveres. Nem no relato-

rio nem no summarissimo decreto

que o acompanha se da uma uni-

ca resão que justifique o acto di-

ctatorial. onde apparece exclusiva-

mente o proposito de substituir o

louvado analfabeto ao arbitrador,

o producto de um meio viciado e

noCivo do funcoiõnario, julgado

idoneo pelo jury lettrado da co-

marca, transtornando o que era

bom e util à sociedade em elemen-

to de perturbação e anarchia, e

concorrendo de um modo depri-

mente para a perversão dos costu-

mes publicos.

wSrs. Deputados da Nação Por-

tugueza: Os abaxo assignados solli

citam a ellicaz intervenção de v.

ex.“ para que pelos motivos ex

postos n'esta representação se di-

gnem rejeitar o acto dictatorial de

17 d'agosto, que não prima pela

verdade historica, nem pela doctri-

na, que é erronea, nem pela for-

ma, que pécca por grandes irre-

gularidades, como fica plenamente

demonstrado.

Em nome dos antigos arbi-

tradores judiciaes das ll

comarcas que compõemo

districto d'Aveiro, reclamam

pois os abaixo uesígna-

Ilhavo, Albergaria, Estarreja,

Ovar, Oliveira d'Azemeis, Fei-

ra, Espinho, Macieira de Cam-

bra, e Sever do Vouga.

Para infanteria 24, foram

mejores do

extincto districto do recruta-

mento n.° 2, sr. Furtado, e de

infanteria 9, o sr, Gouvêa; e

os capitães srs. José Rodri-

gues' Peres e Francisco Pes-

transferid'os os

sôa da Costa.

D'a'qui, foram transferidos

para o 14 o sr. capitão Maga-

lhães, e para o 12 o sr. tenen-

te Beirão.

_O 4.' esquadrão de ca-

vallaria. 7, só em julho pro-

ser organisado.

Até então c'ontinúa em Aveiro

o destacamento d'estc corpo

que aqui se acha, commanda-

ximo pode

do pelo sr. capitão Pessoa.

_4-_-

As pel-das britanicas

Commentando o combate

de Tweefontein varios jornaes

extrangeiros notaram que a

proporção do numero de feri-

dos, relativamente á. dos mor-

tos, era excepcionalmente ín-

ferior, e que o War-office só

 

   

   

  

    

    

  

        

   

um baile para que foram con-

vidados nobres e plebeus, ri-

cos e_ pobres, e o qual princi-

piando ás 10 horas da noite

de 31 de dezembro, acabou

ás 10 horas da manhã do dia

1 de janeiro. Aquillo é que foi

foliar! Mas a originalidade da

festa não estava positiVamen-

te n'isso, mas, sim, no seguin-

te: Ao dar da meia noite os

auctores do festim distribui-

ram a cada convidado, em lo-

gar do tradiccional carnet de

baile, um simples quadrado

de papel velíno, pedindo aos

cavalheiros e ás damas que

escrevessem um pensamento,

uma ideia qualquer e que as-

signassem. Quasi todos os con-

vidados annuiram ao pedido

e os cartões, cérca d'uns

4:000, foram encerrados den-

tro d'um cofre todo d'aço,

sendo este sellado e mettido

n'uma das paredes do Town-

Hall, edificio onde se realisa-

va a festa, sendo essa opera-

ção realisada. na presença das

auctoridades da terra. E para

que servirá isto, perguntarão

os nossos leitores? Unicamen-

estudiosos nem praticas po-

dem dispensar.

Eis a indicação summaria

das !baterias tratadas: I Do

processo em geral_ II Do pro-

cesso dos tribunaes de 1.' ins-

tancia l) Disposições communs;

2) Dos incidentes das causas

em geral; 3) Dos actos pre-

ventivos' e preparatorios para

algumas causas; 4) Do pro-

cesso em especial; 5) Dos re-

cursos de que os tribunaes do

commercio conhecem; 6) Das

execuções; 7) Dos recursos

interpostos em 1.' instanma.-

III Do processo nas relações:

1) Disposições geraes; 2) Do

julgamento por tenções; 3) Do

julgamento em conferencia;

4)Dos incidentes; 5) Dos re-

cursos.=IV Do processo no

supremo tribunal de justiça:

2)Disposições geraes; 2) Do

julgamento; 3) Dos incidentes;

4) Dos recursos; 5) Da chan-

cellaria.

O estudo é ainda comple-

tado com disposições transi-

torias; tabellas para regular o

serviço dos juizes quanto ás

arremataçees de movais arre-

 

  

               

  
   

   

   

   

 

  

   

                  

  

  

      

   

 

  

               

  

  

  

 

   

         

   

   

   

   

 

  

 

   

  

    

  

  

  

 

   

    

  

 

   

   

       

    

  

   

     

   

  

   

   

  

       

    

  
  

  

   

  

 

dos da Vossa illustração,

patriotismo e amor da mo-

ralidade e da justiça, o res-

tabelecimento do Decreto de

1897 nos termos da aucto-

risão parlamentar para ga-

rantia dos direitos adquiri-

dos. Porque sem observan-

cia da lei e sem o respeito

pelos direitos de todos e de

cada um, não pode haver

sociedade morigerada nem

paiz livre.

competente labella. O que se dá,

porem, quanto a elles ó que não

pagam um real d'aquella tributa-

ção, isto em prejuizo do Estado, que

cobrava annualmente d'esta prove-

niencia muitas centenas de mil réis.

Cessou a receita e praticou-se enor~

me arbitrariedade, pois que sendo

falso quanto se allega. nada havia

de real se não os propositos des-

caroaveis da dictadura. E se o es-

pirito liberal das lets condenava a

existencia do arbitrador para o subs-

tituir pelo agente ignaro das con.

veniencias locacs, que rugaam de.

safo'radas acobertando-se com apo-

lllica mesquinha que se faz nas al-

deias do nosso paiz, era obrigação

delemmm. O valor dos bens, O dogoverno não tomar a reSponsa

que dc modo algum poderia fazer- b'lldadP da derrocada-“ que me
se a pessoas que não soubessem cumpriaatalhar para nao obedecer

ler nem escrever e não tivessem 3 'mPOSIÇOGS depfllnellles-

alem d'isso conhecimentos espe- Podia e devia OlegíSladOI' modifi-

ciaes sobre a materia do exame. caro fluea Pratica ¡li/'3559 demODS'

Os louvados forem, porem, dispen- irado ser defeituoso quanto á for-

sados de todas aquellas l'ormalida- ma da distribuição do serviço. Mas,

des, sendo muitos u'cttes 'analfabe- de um remodelamento aconselha-

tos, em quanto que para proceder do pela experiencia, à extincção

contra os arbitradores, invocavam- dos arbitradores e à reintegração

se pretexto:: para os esbulhar dos (1083“¡808 lOllVüthSéenorme &dis-

direito.- adqun-idos! tancia, que de um salto foi trans-

Que inspiração a do díciador posta contra direito e contra lc-

que com um traço de penna au- expressa-

nullon os factos. contrariando a Declarou o sr. Ministro da Jus-

ltistortal Coin a restauração do lou- tiça que não são altendíveis os di-

vado, reio a .supressão dos mais reitos adquiridos quando se trata

valiosos auxiliares da justiçanosin de pobres e mesquinhos funccioua-

vcntarios orphanulogicose nos pro- rios. São, todavia, mais sagrados e

CCSSHllUS por ausencia. Ficarão em, respeitaveis os que assistem à ma-

campo luctaudo contra os menores gistratura judicial. Não faltaram, to-

e contra os ausentes o interesse e davia, os seus protestos e reclama-

a cobiça dos cabeças de casal. Os ções quando o poder executivo

costumes da terra llcam assim de- transferiu do Villa do Conde para

pnrados! Morto o arbitrador judi- Estremoz o mesmo illustre magis-

cial, haverá jnbileu para os 'que trado, por entender um ministro

nào sabem ler nem escrever e que da justiça que para desbravar at-

encunrzu'tun na tltctadnra indulgen- trictos devia promover aquella co-

cia plenarta. marca a outra classe passando s.

Ent todas ou quas¡ todas as co- ex,' a fazer serviço no Alemtejo,

marcas os arbitradores serviam por onde a sua acção politica su an-

escala, salvo o caso que se dava nullava, tornando-se menos delete-

raras Vezes de intel-virem os juizes ria a sua intervenção nas questões

por dever de omcio, preferindo os locaes.

que aos arbitradores judiciaes cum-

pria desempenhar, e babilitava-se

o ministro a nomear quem se mos-

trasse habilitado a cumprir os seus

deveres olliciaes.

Em 1892 uma dictadura extin-

guiu a classe dos arbitradores pa-

ra restabelecer os [envados, que

tinham attarchisado este ramo de

serviço 'sem proveito dos interes-

ses legnituos; Sabe-o o paiz, que

foi a victima expiaturia d'aquelle

attentatto constitucional. E com no-

tavel inexactidâo allega o relatorio

que precede o decreto de 1901, que

o Regulamento de 1887 apenas

exigia aos arbitradores «o co-

nhecimento das regras e forma de

por pequenas dores deixaria

reconhecor a gravidade do

desastre experimentado pelas

armas inglezas. Pois tinham

carradas de razão, e tanto as-

im que uma primeira. lista

supplementar elevou de 57

a 108 o numero de feridos e,

em seguida, uma outra lista

ainda ajuntou mais uns 57.

De modo que-até hoje-con-

fessa já um total de 59 mor-

tos, 165 feridos e 200 e tan-

tos prisioneiros. E o «Daily

News calcula ainda em 250

mil o numero de cartuchos

tomados pelo inimigo! O mes-

mo jornal assignala tambem o

facto do exercito britaníoo ser

menos numeroso que durante

os annos precedentes e que o

numero dos soldados mortos

por doença, não obstante essa

diminuição é mais elevado. E

o mesmo succede com os en-

fermos perigosos, pois o nu-

mero d'estes que, no mez de

dezsmbro de 1900, foi de 260

subiu a 383 durante o mes-

mo ntez do anno de 1901.

Claro é que todos estes

calculos se baseiam unica e

exclusivamente em dados ofñ-

ciaes, havendo, no emtanto,

quem añirme que estes nunca

representam a expre: são da

verdade, pois são inferiores

aos dados reaes e positivos.

Mesmo assim é o que se vê!

_+___

cadados no deposito publico;

formulario, tabella de corres-

pondencia com a numeração

dos artigos do cod. do proc.

commercial e indice alphabe-

tico.

Por esta indicação, que

traduz fielmente o plano do ¡

tratado do sr. dr. Barbosa de l

Magalgães, podem os nossos

leitores avaliar do seu grande $-

merecímento e utilidade.

(Do Direito).
__.___

Curiosa consequencia

Cartas recentemente che- ..i

gados das Indias dizem que, '

com receio d'um levantamen-

to indigena, o velho lord Cur-

son e todo o pessoal superior í

do govsrno britanico mos-

tram-se, de ha tempos a esta

parte, muito macios para com

os seus administrados indios.

Quasi até se manifestam- eu_ -

tremamente delicados com os

í

te para que d'aqui a cem an-

nos, ao principiar o seculo

XXI, os futuros habitantes de

Kansas Cyt possam conhecer

o estado d'alma dos seus avós

no anno da graça de 1902!

Sempre admin-aveia, estes

americanos. "

TMnscripções

   

Aveiro de janeiro de 1901.

(Seguem as assignaturas)

CODIGO COMPLETO no Puocssso

COMMERCIAL

Por Barbosa. de Magalhães,

2.“ edição, 2.° vol., Lisboa.

Parceria Antonio Maria Pe-

reira.

'Annunciar a 2.' edição da

obra do sr. dr. Barbosa de

Magalhães, é fazer o melhor

elogio ao trabalho do illustra-

do e incansavel jurisconsulto.

Na verdade, em o nosso meio

litterarío, tão pobre de anoto-

res e ainda. mais de leitores,

só livros de verdadeiro mere-

cimento e utilidade podem al-

cançar o successo de vêr ex-

gotada uma edição em curto

periodo de tempo.

O titulo que o sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães deu ao seu

livro define bem o objeto:

unificação e coordenação das

disposições dos codigos de

processo civil e commercial

sobre o processo mercantil.

Os commentaríos que desen-

volvem cada disposição de lei

indicam as fontes, criticam as

doutrinas, apontam e. legisla-

ção parallela, e definem a cor-

rente de jurisprudencia. Cons-

tituem, pois, auxílio que nem

 

Notícias militares

A _guarnição d'Aveiv'o.

Chegou na 5.a feira ul-

tima a esta cidade o sr. coro-

nel G'rnma Lobo, commandan-

te da 9.“ brigada de infante-

ria, que é aqui estabelecida.

A oñicialidade de cevalla-

ria e infantaria em disponibi-

lidadeyfoi pelas 10 horas da

manhã d'esse dia cumprimen..

tar sua ex.“ fazendo-lhe a

guarda de honra uma força

de capitão com a respectiva

banda, que tocou alli por al-

gum tempo.

_A guarnição d'esta ci-

dade fica assim composta:

«Brigada de infantaria. (9 Í)

commandante, o coronel do

estado-maior da. arma, sr. Ga-

ma Lobo.

Districto de recrutamento

e reserva, srs. Bobella, tenen-

te-coronel, commandante; Mi-

moso Serra, capitão; e José

Maria Borges, tenente. Para a poster-idade

O districto do recrutamen- Ao acabar o anno de 1901

to e reserva de Aveiro com- os habitantes de Kansas City,

põe-se dos concelhos d'Ana nos Estados-Unidos, tiveram

dia, Agueda, Vagos, Aveiro, a original ideia de organisar

  

    
  

   

   

   

    
  

  

 

príncipes indígenas, os quaes,

pelas narrações que conhe-

cem da guerra anglo-boer,

descobriram a fraqueza dos

seus dominadores. E as aucto-

ridades britanicas forem até

ao ponto, segundam añirmam

as referidas cartas, de dispen-

sar as populações indígenas

de se vaccinarem contra a pes-

te, vaccina es ta a. que as ditas

populações se sujeitavam de

muito má vontade, apezar da

sua. extrema utilidade. E tal-

vez isso explique o facto da

peste ter dado tanto que falar

de ha um anno a esta parte.

Temos, pois, que com a

sua guerra da Africa do Sul,
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_Oh meu chato! quanto sois amado!

gua] a mulher que não teria ciumes

e mim?

-Sim, mas penso que amastes algum

nescio, sem faller de vosso esposo,

de maneira que tenho a honra de

succeder a essa nesclo, e talvez da-

pois de algum combate. Minha ado-

rada, e vosso amor foi uma zomba-

ria, e se acreditaste no meu, foi por

nimja. simplicidade.

M. S. J.

_Estamos a quinze leguas

de distancia do banco Terim,

segundo o meu calculo, com-

mandante; disse o velho Bi-

daud. E pelo meu a duas le-

guas o muito, commandante;

disse Merval.

_E o tenente a obrigar-

me a tel-o preso n'nma simi-

lhante occasião! Na verdade

tem um amor proprio insup-

portavel, dizia comsigo mes-

mo o marquez.

-E pelo vosso calculo em

que altura nos achamos, com-

mandante?

--Pelo meu calculo?

-Sim, commandante.

O marquez moatrava um

gesto de despreso.

_O meu calculoP. . . Es-

perae um pouco. . .

Alice soltou um violento

grito de surpresa, pois acaba-

va de vêr Sañie. Felizmente a

senhora de Bléne conteve-a,

voltou a cabeça, e vendo Saf-

tie, disse.

-Desculpae, senhor, a

vossa presença foi tão sensi-

vel á. minha. pobre Alice,

que. . .

_Já mejretiro, senhora.

-Não, senhor. Eu e ella

vos estamos tão obrigadas pe-

los soccorros que lhe prestac-

tes, que a vossa presença não

póde deixar de ser-lhe agra-

davel; foi a primeira emoção,

que ella não pôde superar,

Alice, tornando a si, pro-

curou com os olhos Safiie, fi-

xou-os sobre elle com essa

expressão de tristeza e resi-

gnação, de amor e' felicidade,

que revelam um d'esses pra-

zeres que fazem a ventura das

mulheres. '

quereis dizer? murmurou Pau-

10' uemé esse an'o e esse
3

satanaz?

-Eu.

-Vós?

Paulo caiu desorientado

em cima de uma caronada.

Depois, levantando-se de um

pulo, apertou com violencia o

braço de Sadia e exclamou:

-Mente, ou se fôr verda-

de eu te maturei.

-Paulo, disse Safñe, li-

vrando-se de suas mãos; que-

-ro esclarecer-te e instruir-te,

juntando o exemplo ao pre-

ceito, e tu queres assassinar o

teu bemfeitor?. .. isso é mal

feito. Alguem se approxima.

socega, e lembra-te da repu-

tação da minha Alice!

E Sañie entrou no cama-

rote do commandante.

XLII

-O vosso roteiro aqui es-

tá, commandante; quereis

vêr?. . .

-Não, não, respondeu o

marquez apressadamente. O

meu calculo. . . refere-se ao

senhor Bidaud. . . sim, refere-

se inteiramente ao d'elle. Não

tem duvida, pensava elle; é o

mais velho, deve 'ser o mais

exacto, e isso livra-me do

aperto em que me acho. Alem

de que, não convem dar a

victoria aos maços.

_Visto isso, commandan-

te, approvaís a minnha der-

rota? perguntou Bidaud.

- Approvo, meu charo

amigo.

- Basta, commandante,

respondeu Merval retirando-

se.

Sañie entrou então na. ca-

mara do comandante.

_Bom dia, commandante.

- Bom dia, meu charo

passageiro.

-A senhora de Bléne es-

tará. melhor? perguntou SaHie

apontando para o alojamento

das senhoras, que communi-

cava com a camara do com-

mandante.

-O medico diz qu'e a. ir-

ritação nervosa está quasí dis-

sipada. Foi susto. Ella vos

agradece a 'sua salvação, pois

durante o seu delírio vos cha-

mava constantemente. Effecti-

vamente a não serdes vós, ar-

riscava-se a. morrer añ'ogada

no seu camarim, accrescentou

o marquez com mostras de

interesse. Diz-se porém que

um beneficio nunca é per-

dido.

- Tendes razão, com-

mandante; mas ouço bulha no

alojamento das senhoras.

_Ha de ser provavel-

mente a senhora. de Bléne que

acompanha sua sobrinha á

bateria para a fazer tomar al-

gum ar.

E Alice, pallidn. e doente,

entrou encostada ao velho

Garnier, dando o braço a sua

tia. Devagar, devagar, di-

zia 0 bom doutor; estais ain-

da muito debilitadn, e. . .

(“FOLHETÍM

EUGENlO SUE

ASALllllNlJHA
XLI

Theoria

  

O mal que fazemos accurth sobre

nósmenos odíos e menos perse-

guições que as nossas boas quali-

ades. _; A

L1 Rosenmann.

Swift, não sendo moço, hello, rico.

nem amavel, inspirou as duas müs

extraordinarias _paixões_ de que se

tem ouvido faltar: ”as de Veneza e

Estrella.

Bm¡

_ _Sadietparecia - elevar-se á

maneira que descrevia o seu

odioso caracter,

,-Acnedjtastes ser amado,

tendo em: tua-...companhia um

homem infame e corrompido?

julgastesaer - amado, quando

uma_ mulher devia escolher

entre um anjo e satanaz? -

-Meu Deus, meu Deus!

parte-:se-me o coração. . . Que

Duvidas

-Estsreís certo do que dizeis? A vos-
_

na. vida depende d'isso.
(Continua.)

-Estou certissimo.

Golrns.

 



  

   
  

    

   

  

   

  

   

 

   

  

   

     

    

   

   

  

   

  

   

  

   

   

    

  

  

  

   

   

   

  

:a Inglaterra vê-se obrigada a melhor do que as outras que cá deve mas

cessar a sua lucta contra um @XÍSlem se áquilio Se PMO Cha-

terrivel Hagello. afim de agra- marvex'smnc'a: l_ l

dar as populações cuja revol- ae'se reg” 'am o ao menos'

trarse ciumento quan- metti-me immediatamente nl

do a esposa walsa com outro. cama. N'isto, batem á. porta.

Depois do baile, ella voltam _Quem é?

 

  

  

   

  

  

   

  

   

   

   

   

   

  

  

   

   

        

   

   

    

   

   

        

   

  

Paiva e Desarticulaçâo do sr.

dr. Clemente Pinto.

. d Correspondente. _ Multi) 139m7 51'- Cha“wner! -Um reporter do India- Contínua a assignar-se em

ta qua' em““ tim“” *ser __*_At i l¡ mesmo multo bem, mas ha um nopolz's Journal, responde uma todas as livrarias e no escri-
portanto, esse paiz um pro- l- p ce contra: E, o facto do minute_

VOZ.

_Tenho muita pena,mas...

estou na cama. Venha áma-

nhã., que terei muito prazer...

_Impossivel_ 0 meu jor-

nal sae de manhã'. e precisa.

publicar esta «interview».

Mandaram-me aqui, não me

vou sem lhe fallar.

_Não insista. Agora não

posso receber ninguem. Estou

cançado, doente. . . Desculpe-

me e volte amanhã..

-Eu não me

nada.

-Sim, calculo.

Ha uns segundos de si-

lencio.

-Bem, digo de mim pa-

ra mim, o burro foi-se.

A illusão é doce, mas ' de

curta duração.

Tres murros na porta, se-

guidos d'um formidavel-«Fa-

ça favor d'abrirln-obrigam-

me a sair do torpor em que

estava. Perco a cabeça e gri-

to-lhe:

_Deixe-me em paz e vá

para as profundas do inferno.

Ponha-me a escutar. Lá

está ainda. Deus me perdoe,

mas parece-me que o sinto

forçar a porta.

E' impossivel dormir.

Levanto-me. vou á. porta,

dou volta á chave e torno a

vir deitar-nie.

A escuridão é completa.

Ouço a porta abrir-se e

tornar a fechar-se. Ouço o

passos do reporter pelo tapete.

Ouço assim um ruido de mão

a. remexer algibeiras. Feliz-

mente são as d'elle. Tira um

phosphoro e ascende-o na bo-

ta. Olha por todo o quarto.

Descobre duas velas sobre o

fogão e uma. sobre a mesa de

cabeceira. Accende-as todas,

escolhe a melhor cadeira e ins-

talla-se á. vontade, cruzando

as pernas e olhando-me com

um sorriso de triumphador.

Está senhor da praça.

Eu olho para elle. Sinto

ancias de o estrangular.

No entretanto, tomo um

melhor partido e desato a rir.

Elle, tambem, larga ás garga-

lhadas.

Estamos amigos.

-Atinnh o que deseja?

Naturalmente, eu devia di-

zer-lhe em inglez: What do

you want? Mas, ainda meio a

dormir, traduzi mal e disse-

lhe: What will you have? Pra,

em inglez isto quer dizer: «o

que desejatomar?»

--Ohl responde logo, o

que quizer, por exemplo, um

whisky and soda.

Que o diabo o leve! Cha-

mo o criado e mando vir

whisky and soda..

O meu «interviewer» ace

cende um charuto:

:Não o inco-umoda o

fumo?

-A' vontade, faça o que

quizer. . . O sr. diverte-me.. .

De repente, eil-o serio,

reservado. Tira uma carteira,

um lapis, e começa. a opera-

ção...

ptorio da empreza Lemos &

.', successor, Largo de S.

Domingos, 63-1.°, Porto. Em

Lisboa são correspondentes

os srs. Belem & 0.', Rua do

Marechai Saldanha, 26.

_Da Ambição d'um rei, ro-

mance historico e _ magnifica-

meiite illustrado a ('.01'08, de

Eduardo de Noronha. nplinin

publicação da Companhia No.

cional Editora, recebemos as

cadernetas 2 e '3, que vão

até paginas 84.

-Recobemos tambem o Re-

latorio dc contas do Syndica-

to Agricula de Aveiro, que é

muito bem elaborado e muito

depõe a favor da sua illustra-

da direcção.

pegador da peste e isto no in- Os jornaes de todOs os

teresse da sua sangrenta e paizes discutem o discurso do

odiosa politica snl~africana. conde de Bulow a respeito da

_ Triplice-Alliança.

rio italiano ter apresentado ao

parlamento um projecto de loi

_ pedindo o estabelecimento do

A m8“” divorcio.

Pelo district-JO parte d'elles considera a lin- _

--___-' guagem do chanceller digna A invasão do Natal

Ilhavo,1õdejnneirode1902. do chefe governativo d'um Um telegramma «ultima

Dispunham-se os nossos bom- paiz que tem a consciencia da hora» diz, referindo-se a um

beiros a fazer um exerCicm _geral sua força e não teme qualquer despacho de Dmbamque havia

para o que andaram a ensaiar-se

chegando a introduzir 0 uso de ewnyualidadül ao passo que o receios de que De Wet pena'

clarim para os toques. dominam sentimentos profun- trasse no Natal pelo lado de

O seu prestígíoso presidente, sr. damente Pacificmh oeste utilisando-se para isso

Ferreira da Cunha, sempre zeloso A «Vossische Zeitung», dos degñladeirog superiores do

Pelas Prosperidades da corporação, pergunta se não chegou a lio- Drakensberg, ao passo que
chegando até a corresponder-se - - - ›

. ra em ue como dizia Bis- Betha enu- - m o..-
com a Companhia de Seguros==La q l ana na' 68m“ l '

Phenix=à cata :le algum subsidio, mamki “A“ nações casarão gíão Pelo lado oriental, dupla

era quem animava as tropaS. de se ligar a. tratados quo nao invasão esta que collocaria

Ora no domingo passado tre- correspondem aos seus inte- em situação muito difñcil

mula no mastro_ a bandeira Sym' resses», e pergunta ainda se a aquella color ia. Attentas as

bon“" wc“) 3'“” as duas bada' Tríplice existirá no proximo csi-'ões occu adas or Deladas do estylo, envergam-se l'ar- . t B l p' Í" _P P

damenlos, reluzem de polidos os “nnoi “a ° :1 °W usava?“ Wet e P01' LUIZ BOtha'l deter'

aços e lalões das machsdas e ca- que ellape nao torna. muito minadas por outros despachos

pacetes. A respectiva banda appa- necessaria. semilhaute hypothese nãodei-

lece “oca" 'Pas "na ag““e'fos 0 80013118“ «VorwaertB» xa de ser verosimil- noentanto
impertmentes impedem a realisa- “Glam, “Nunca um mintstm area _n 1 . d.

ção de tão agradavel acto, e arre- ' . p e .os gua' a ?er mv“ l'

uam a mumdão que se ia che- allemdo fallon com mais des- do oterritorionataliense, sei-o-

gando. prendimento do valor ou, an- ha por Botha e não por De

Para nao se perder 0 tempo. tes, do não valor da. Tripli- Wet. O primeiro d'estes gene-

S°b.e a. "1:3”: paga? séde da As' (tem raes, reapparecendo á frente
X ' - .::fâíçãlfguãã “fgghâs'roíàagags ::e A «Taegliche Rundchan» de importantes forças entre a

1 - ' _ . _

chega o grito de «logoi» e todos cale““ que 0 (115011130 de B“” flontella da_ Zululandia e a

u'uma corrida febril, derrubando- 10W, DJS-duramente preparado, fronteira oriental da colonia

se, enlameando-se, acodem a bus- significa que a Allemanha não do Natal, n'uma linha paral-

ci" Í:: mateànal, julgando sei-dum corre atraz de ningueul_ Foi lela a Nougoma e Uudalazi,

31mm“” apart? Ocomman an' a linguagem d'um ministro destruiu não só a lenda de
le por o que se riam os bombel- . d f 1 _ _

ros e o povinho que tambem Jul- COPBC'ente a OTÇR (0 _Sell que os cordões britanicos e os

gave o mesmo. - P812 (1116,86 tal fôr PPCOIBO, bloekaus eram um obstaculo

A lina¡ era um fogo .real, de bastará sósinho para liquidar invencível á marcha dos boers,

Eminem_ ¡mllãfiânma ¡fillzmemãí certos assumptos. mas ainda, ameaçando o Na-
avm-seincen ia o a uigem a - . .

. . a - r ei- -chammé da casa onde habita o sr_ « O «Sta tsbuigle É tal pelo oriente, obrigaiá lord

administrador do concelho. “mg” afha que _Bu ?W eu Kitcliner a alterar as suas dis-

Mesmo depois de se ver os provas duma finaironiaa res- posições estrategicas.

bombeiros penetrar na casa, pouca peito da Italia., CUJO feminis- Na_ verdade1 Kitchner, pa_

geme acreqnava.na verao'dade do mo em P0litíca contrasta com ra soccorrer esse territorio te-
desastre. nao deixando de censu- alo“ animidade e Bu eriori_ 7 7

rar o commandante pelo mau gos- d d gn __ P rá de desguamecer dalgumas

to que tivera. a :a Ends' 1 Z _t d_ tropas o Transvaal, e isso não

Após o recolher do material “ 3010113. el unen_ tz obstante os periodicos impe-

f0¡ 3 Phylm'monica 9380““" alguns que a caractensnca da Tnph' rialistas nos asseverarem que
trechos, sobresahindo o (Guaranyi ce-Alliança não será de futuro O generalissimo britanico na_

que f0¡ mimo applülldldo- considerada elo overno im- -
Este tem ter. lembrete que se eñal co o z bai da 01m_ da se ¡acumulada com _ a en'

deu ha anuos, na occasiâo em que p m d Ep d tra-_da de Bonlla DE região na

os bombeiros estavam dando uma “a e“mPêa O“ tre' Sta 05 taliense, visto alii haver bas-

recila em beneficio da sua ASSOS- contractaütel- tantas forças inglezas e os ca_

siação- P880“ U fogo D'Um arma' Na austria, o discurso de - h d -_ min e f
zem do Sacramento, lendo d'ir os 13,1ch não produziu má im_ t Oêd ;jm estarem bem

bombeiros caracteri'sados cumprir r ã 1 e dy' até As_ Pro eg' 05- °g° que 0 conf'

a sua generosa missão. P, e“ oiNong P “5° ' mandante em chefe do exerci-

Coincideucias caprichosas. mm' a “ eue "98“ escreve' to transvaaliano entre n'essa

-Na noite de Natal, quando “Para reduz" “zero t0' região um pouco acima do

toda a gente celebrava com a tra- dos os boatos espalhados so- Tugela, que é o memo¡ cami_

diccional .ceia o nasumento do Mes- bre a Tríplice, tornava-se pre- nho que se lhe ogerece para
SlaS, ouvm-se o alarme de fogo, Gisa uma explicação. Bulow . .1h 1 .

Apezar da solemuidade do m0- dama em termos decisivos e “um ante (”Peru/'501 _ord Kit'

mento e da chuva que cabia, acu- chner ver-se-ha obrigado a

dll¡ IlhaVO em pezo, para surprezil a“ Pequenas nuvem' que ap' correr em auxilio do Natal,

da dona da casa em que se mam- pareceram nas relações aus- dê por onde dér_ Ora' sendo

festára o incandio, que ceiava ale- tro-allemãg dessi “ram-ge com - - -”mente com as “mas. d_ P u_ d assim, De Wet,_]á hoje senhor
g _ , esse iscurso. A a iança a do norte do O d .á

O fogo que pegam na cham" Au tria e d Alle anha é mugeÍ po e'3 a . m atacar a parte meridional do

eglmlmentc V“ntalosa P”:m 05 Transvaal, d'onde talvez se-

d0190E3Êd:5›“B1 tt ñi jam tirados esses soccorros
«xra atuaram, '

ue or toda a arte onde com destino ao Natal, e, eo

E p _d . Pd T _ l_ mesmo tempo, ameaçar de no-

°uver Part¡ :HOP a “P l' vo o centro do territorio trans-

ce e_°nde se “ele a' manu' vaaliauo. E eis o motivo por

tem?” df' Pazi deve““ e“” que nos não parece muito ra-
reconhecido a Bulow_ pelas wave¡ que De Wet seccunde

sua“ (Icelamções' Luiz Betha na invasão que

né, fôra descoberto por uma rapa-

riga que passava, a qual correu a

O _ * _ este possa tentar ou realisar

“Jomaes enrange'ms que na colonin ingleza nataliense.

dar o alarme. _

Coisa de pouca monta, nao

chegando as bombas a trabalhar.

Antes assim.

_Este ultimo anno fomos pri-

vados da «missa do geito», por

causa das obras que lia mezes se

estão fazendo na egreja.

O povo não gostou da desfeita,

temos presentes trazem por E seja dito de passagem que O

extenso a parte do discurso de facto dos boera se concentra_

B“IOW relamva á T“Phce'Al' rem entre as fronteiras da Zu-

llança' O] Chancflleff'l ñngm lulandia c do Natal causou
créu_ abso ntamentã a sas as gpapde commoção nos centros

conJecturas segun o as quaes mllltams de Londres_ Expli_

essa alliança deve ser abala- cm“, é que a invasão do Na_

da pelo convemo franco-ita- ta¡ pôde Original, graves pari_

liano e pelo ultra-proteccio- gos á 001mm¡ e é um despres_

e \'ae maldizendo 0 empreiteiro

da obra pela sua morosidade e até

nismo das tarifas aduaneiras mgio para O exercito brimni_

allemãs; exprimindo d'uma co_

pela pouca perfeição da pintura. O

pobre do homem já quiz suspen-

der a obra por mingua do male-

rial, porém a Junta da Parocliia,

intimou o ilador, que teve de se

mexer.

fôrma muito espiritual a sua

confiança na manutenção da

Tríplice: «Espero, disse elle,

que, como as pessoas a quem

se prophetisa a morte, ella vi-

va por muito tempo. A Tri-

Que lhe preste.

-A nossa vereação vae bre-

plice-Alliança não é uma so-

ciedade de acquisição, mas,

vemente adquirir terreno para alar-

gamento do cemilerio.

p -Durante o anne findo lizeram-

se duzentos e trez enterramenlos.

Sc em setembro 29 e em junho

sómente 7.

sim, de seguros, defensiva e

pacífica. Ligou o passado ao

gos da «Sarinhai e «Auroran, tam- ¡ÃWÊmR-e gdlamâu _O fumm'

bem ficou em aguas de bacalhau. ' a mqmetaçõçs .08":th 23°'

_Temos mais uma assomçáo cordo franco-italiano sao in-

«Recreio llhavense». Deus a fade justificadas. Um marido não
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._____.____....._..__________

Tendo o si'. José Antonio Pe-

reira da Cruz, vereador eleito

para o trienio que começa, pe-

dido licença, foi para. a sua

vaga chamado o vereador su-

bstituto, sr. Ignacio Marques

da Cunha, que _já anle-lion-

tem prestou Juramento e en-

trou em eXci-cicio.

   

      

    

  

                                         

   

  

   

 

__.____.____...._________.__.

A pensão á familia de

Manuel Fernandes

Thomaz

Do nosso presudo collega,

a «Gazeta da Figueira», trans-

creveinos o seguinte:

«Sempre que entre nós se

trata de conceder uma pensão

á familiadeialguni individuo

que, pelos seus seus serviços

á patria, mereça. esta prova

de consideração posthuma, é

de uso citar-se como prece-

dente a pensão concedida á

familia de Manuel Fernandes

Thomaz. Ainda agora, por

occasião da pensão que vae

ser concedida á viuva de Mou-

sinho dlAlbuquerque, se invo-

cou este precedente.

Effectivaniente as côrtes em

janeiro de 1823, por decreto

covicederain á viuva, do gran-

dc putriota a pensão annual

vitalicia de 1:000ãi000 reis e

500%000 a cada nm dos seus

dois filhos, mas a verdade é

que nem um ceitil de tal pen-

são a. familia receboul

A queda da instituição e a

restauração do governo abso-

luto, succedida a breve trecho

da publicação d'este decreto,

obstou como era natural a que

elle fosse posto em execução,

mas restando o regimen libe-

ral, as côrtes em sessão em 18

de abril de de 1835 decidi-

ram conceder á viuva de Fer-

nandes Thomaz a pensão aii-

nual de 6003000 reis, resolu-

ção que foi homologada pela

rainha em 25 do mesmo mez,

por decreto referendado por

Agostinho José Freire.

Em diferentes legislatu-

ras nai: duas casas do parla-

mento foi pedida por vezes a

execução d'estes decretos, mas

foram baldedos todos os es-

forços empregados n'este sen-

tido, porque tal pensão nunca

foi paga.

O mesmo succedeu com o

monumento que o decreto de

1823 determinava fosse erigi-

do á custa da nação para n'el-

le se guardei-em as cinzas do

benemerito cidadão: repousam

elias eífectivamente n'um mo-

desto tumulo no cemiterio dos

prazeres, mas esse ergueu-lh'o

a piedade de seus filhos Roque

e Manuel Joaquim Fernan-

des Thomaz, que em dezem-

bro de 1862 fizeram traslado¡-

para ali, da egreja dos Pau-

listas, os restos mortaes do

seu glorioso pae.»

  

Registo bibliograth

 

___..___._

Um jornalista francez, fal-

lando da febre de «interview»

americana, conta o seguinte

caso, que se passou com elle:

«Acabava eu de chegar a

Iudianopolis, capital do Esta-

do da Indiana.

Eram dez horas da noite.

Tinha viajado quarenta e

duas horas em caminho de

ferro sem descançar; assim

que cheguei, extenuado da fa-

diga, comi alguma coisa e

_O nosso estimado clinico, sr.

dr. Samoel Maia, escreveu ha pou-

co uma bem chíslosa comedia em

verso para se representar no «Club

Iihavense.

Tiraram e destribuiram-se pa-

peis, marcou-se dia para a recita.

mas faltaram os ensaios e a recila

ñcou para quando Deus quizer.

Coisas da Caveira de b'll/FTO.

_A recila em benelicio das

familias neccessitadas dos naui'ra-

Encyclopedia Portugueza

Illustrada.-Recebemos o fas-

cicuio 154 d'este opulento dic-

-cionario universal, publicado

sob a direcção do sr. dr. Ma-

ximiano Lemos, lente da Es-

cola Medico-Cirurgica do Por-

to. .

Comprehende 1096 arti-

gd's e 3 figuras. (Desabado a

Descartes). Entre os artigos

mais notaveis (Veste fasciculo

ha a citar: Desamortização, do

sr. dr. Adriano Anthero; Des-

armamento do si'. dr. Jcão del

assignado por D. João VI,'

Ai! que tlliSilliiglll

ASSIMGRITA O CORAÇÃO APOZ

ESTIRAHOS ANNOS de Soifrimentos

e inezes inteiros passados como que

pregado ao leito da dor por rheuinl-

tisuios, que o maior movimento sx¡-

cerba e torna terríveis, ve se um ho-

mem sai'o quasi de subitn, de crueis

padecimentos.

E tudo fora tentado, e n mal toi-

mava e u cura num sequer -.onl›udn.

Effectivumr-ntc, ó don: rn que muitas

vezes está bem nrrclg'i ln, n tal rlieu-

niatismo, e que de uma verdade nos

devemos convencer- que r) sangue

tem uma. funcçào pt'npmniel'unle no

organismo em geral-noto diz o facto

que vamos referir. Com wingm' ¡.uro

e vigoroso, corre a villa i- o na Je

quaes uerestorvos e com rr-!r '1 rc-

gulari nda. Ora, se ao »lou-..rm |-

cortauios o mai pela raiz e regeuerns-

mos o sangue pobre ou vi. mm_ rrr-

tamento recobra-se a Situilu e anlmm

se debells a anemia. chlor-me. murais,

thenia., scistica e o enfraquecimento

de ambos os sexos.

Assim fez o sr. Elias Bourel, de

50 annos lavrador, em St. Aubin-du-

Pavail (departamento .l'ellu cl. Vianna

Frauçsi que depois de tontntiwu m-

fructii'sras, tomou as Pílulas Pink

«Hs já muito tempo csi-ur n s

que sotfria. de rheuni'atisuio cm todos

todos os membros. Ficava na "uma o

uma grande fraqueza ,.31 o. ,unn-

trsndo. Graças ao uso das l .1 ulns

Pink, achei-me muito lllelllO¡ o opois

de curto tratamento, pude. luvrannr inc.

Perseverel, melhorou Cn“llll'^' :mento

a. saudee recobrei forças».

As Pílulas Pink foram «th “lion-n-

te spprovadas pela Junta Curumimvg

de saude. Estão it Venda em toda- as

phariuaciaãogelo preço do réis 1m:

caixa e 5,1 6 caixas. Do osito ar¡

Portugal, James (lassels 0.', u¡

Mouslnho da Sliwira, Hb. Porto

  

BOLETIM os cnmexos

Em 18 deja-..Em dc 1902

 

Compra Vendi

'/Londres. . . . . 39 7/3 393 [4

» 90 d/v 40 3/16

'/Pariz. cheque 718 721

 

'/ Allem. n 294 2951/2

'/Hol. . » 496 .499

'/Mad.. n 885 R95

'/ Italia. » 700 715

Rio'/ L. » 12 ”[32

Libras.. . . . . .. 599o 6020

Ouro portuguez. 32 °/, 33 “[0

Desconto B.Ing. 4 “l.

Mercado livro. . 3/9“¡

Aguias. . . . . . . . 24560 24670

Nove York... .. 1220 ¡1240

  

HOR ARIO DOS COMBOYQS

 

SAHXDAS PARA 0 PORTO S-W|1|_l~ rm- unos

  

Man. Mu

Tramways.. 8,45 Mixto . . . . . 6,49

Correio. . .. 5,21

Mixto. . . .. 8,68 rm

furl.

Trsmwsys.. 1,25 Mixto . . . . . 3.44

Mixto...... 737 Rapido 534

Rapido . 10.5 Correio.. . '0.43

 

Hs. mais 2 tramways. qur' ¡he-pan

s. Aveiro as 11,80 da manha, o.

8,36 de tarde.

FEIHA [JE MAHÇU

AVEIliO

   

AO por este prewnidos

todos os srs. concorren-

tes á «Feira de Março»,

em Aveiro, dc que tri-ni de

fazer os seus pedidos de bar-

racas até ao dia 15 de feve-

reiro proximo, na forma legal.

Depois d'aquelle prazo,

tem o arrematante do aberra-

camento direito a cobrar o es-

tipulado alem do preço da ar-

rematação.

Aveiro e Secretaria. Muni-

cipal, 12 de Janeiro de 1902.

O Secretario

Firmino de Vilhena d'Almeida

Maia.

Duas inarin 55'

EN-DEM-ASE os 22 meios

da marinha, denomina-

da. a Peixota, (quinhâo

do mar) e metade da 'marinha

a Caveira,'assim como meta-

de da praia junta á mesmo

marinha, denominada a Na-

zareth.

Trata-se com Francisco

da Naia. Surdo, 'na Padaria

«Flor d'Aveíro», na rua das

Salíneiral, d'eita cidade.
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dos orgãos respirato- 'F NT\ _lr . d m
demuustra ben) ue as
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elHuaz! üunpru seguro.

a_ :Same meuioaureuto é um verdadeiro especi-
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xllaorrheias (Flores brancas), Metrioos (inliama-x E m em Portugal na injec- de varias rubricas, louças avulso plrulas, feridas tanto
xções'do afora, Vuginite e Engerite. D x O É ção ddos¡ figo-res o esta- malas para \,¡agmm banhenas para antégas comg ;orientou l

A Vblltll nas prruoipues p armaoias. eposi~ cas a. vin a e os re- . .- _, - - '. em ora. syp iii; cas e -
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› l ;JE 'EW' ou nodons @e roupa. limpar metaes ç “"s m a M U ü¡ a# ou: a ,

@9 . r 'querf'ru'r' o cu 'a1' feridas , franco da emballa em ' W- t') 'a 3 V' 3
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sallros da mais pura novidade. S d w 15 kilos 2:500 reis soes de todas as qualrdades, a pre- (”83:35
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' m ' V ' ã '° u :b PLANTAS AMERICANAS E'- 9 mu“" °°“i°°JI “a de A“ Mim_ m L &AJ-ê* grxodryn'alvínât ?o g ã b ã _

umvprnduz'n inn¡ › V -_ lnm, ronda um uma n " r g q H_ ::- ;' _9m- 1 _ o _r
_~ 6““" ~ “um.qu um““ 53,/ x Ê mtu o p ~- fortlñcante e roconsln~

2.a EDICAO a ::Ogtxfgjntgçí lu"“ '4\ “mm . !m Ê D ;as É' ã" Dl tuinte. Sob a sua in-

. a x ;um 0 uniram' 0/ ' x'ãàm “M'Hmídr'mg l' o E qc 1 3 p E 3'» w w AGUEDA-REOABDÂES ñuencla desenvolve-se
' ' ' - ul . mnr: 'iu e u mhz. t s_ i _ I

Refleotldamente revrsta e muito là., ....m. . M., . ' ,DE _ ' r .mamuoslw Q, Égã E a_ :I :na ° '3- m rapidamente o apetite,, L a m 9° Q| ~ _ “tada lr; mímtzzlmlíy E F \ngmo m vw «u à Ee¡- ; ã m ;JOE a g g \ FM _ d enriquece-se o sangue,
,1 l &ngme ;r Flavr?¡.?__¡;›_:lmwj DS tha?“ :W: :à< a a 13 .. l* m . A para. ven er, nas 81385 fortalecgm-ge os mas-

21_ !chamar-IT" @Aí 11.” E.. l v , E e gn m a 09.3 ã g ;9 ã u propriedades , enxertms 011105. e valiam as for-
' - fruit.“ ^ Ã' -.' É' v v 'A :nur-.o (Ã Í - .O E? ' A . . &S-

' 2 volumes-.QOOOO rels em bI'O ”k g¡ ;,*gím'gzw um“ " ,zm A, g ?dg hs lã H sobre americanas resisten- ç En,preg.-se com o
' ' , .5;, ..q g,« g g4 na cx: :em .d_(' 4 _ _ . _ _

chura--206OO 1'818 encadernado ~ No, 'n U0 “Em OlggUnÃ-A,;rs_-g¡~'n_g ã?" ¡ÊE 0 ê'â ozã É g n tes, feita!! com as melho- *911: exgtã, nos
. ...w-_- . ' I x) . J y h &mr-Km mf.. l- . u' mv _n \ l . "ma O. 811] 8 OB

l_ .o _4 “Sl OA ;Mch \vg-M KHPSEMAD_,›§Q¡ fue:: .0! E; ã m 3 ã.: \aÃ/;N o res castas, tanto rvracronaes co- mms de m, para com-
' ' '- . A ;.:mçu Li_ *r vc. \ ' A * '1 ¡ u. e: d'urc '\^L."*':«' n :7: -

mvmmnnrrom mm ALGUSTA o A a ãhwzmân_ :ef \ e\ FOR ;guru “z l¡ ã 3:5 g ã xz mo fruncezas, para uvas do &lãbtllgzüíeã à::

Fm_ ' “na gv lx:: ::u-:x ~ /ñ cr: um \nr-uu 4 1 A _h m .- w ' . ~ y _

_ _ . . o mnpnrnlJé'mulvbmcnu _ nono a rolha: mcrlu- IF @ag .U meza u ara Vlnho_ e Bla cardlal . as_

á venda em tOdaB 88 livrarias ea» Í num-¡ul\ rnwl w l l T- 3 'ã rn É w g ,Paulptambem barbadoa vam agidynia, 3,5281?“ m,

'l . L . b ' b o aasum t0 M m"“ "'“M'MMV \~/ ./73 ' v . CHA COCO-LOW CAMA 5'“ a 5' '-b " ã . , anemia ouinac ão gost8 uuhsalma 0 _mr “me“ ,sã "e l ' t p u? o' . M' ' ' __ $233, É. a E Ó Q ras para enxertras e bacellos orgàog,rachitjcçoglcon-
' ' - ' ' _' . ' c: "' . . .

e agora refnndlda e 001.1: eravqnlnend: :u _ W Urnruls xovmwus p, â ”à g Si a para vrverron das melhores ?folggggzsgiooírggâg
' E r - ' -_ 4 . ' 'a . . .

0 O 118,88 e ° ' _ '_ CBH'E etodns sdoe -q â A_ mm“. R_ de 9 amerrcanas e franco amem (r 8 n
as, a. onde é preciso

canas.. ovantar das forças.
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